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O 
crime de feminicídio, mo-
tivado por razões de gêne-
ro, vitimou 1.341 mulhe-
res no ano passado. Uma 

redução de 1,7% na comparação 
com 2020. A maioria delas (68,7%) 
estava na faixa etária entre 18 e 44 
anos, e 62% eram negras. O am-
biente doméstico, em 65,6% dos 
casos, foi o palco da brutalidade. 
Os assassinos eram companhei-
ros ou ex em 81,7% dos episódios, 
e em 14,4% um parente da vítima, 
segundo o estudo do Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública.

A fim de conter essa barbárie no 
país, por unanimidade, os 24 inte-
grantes da Comissão de Constitui-
ção de Justiça do Senado aprova-
ram ontem projeto de lei que veda 
os argumentos de legítima defesa da 
honra e morais para favorecer acu-
sados de feminicídio em julgamen-
to por tribunais de júri. Ante o con-
senso dos senadores da CCJ, o pro-
jeto não deverá ser apreciado pelo 
plenário e seguirá para votação pe-
la Câmara dos Deputados. Se apro-
vado, será encaminhado à sanção do  
presidente da República.

O projeto, de autoria da senado-
ra Zenaide Maia (Pros-RN), modifi-
ca também as regras do Código Pe-
nal (CP) que poderiam atenuar a 
punição dos autores de feminicídio 
e de violência doméstica e familiar. 
Nesses casos, as penas não serão re-
duzidas por motivo de relevante va-
lor social ou moral, como previsto 
no CP. Ainda, segundo o PL, os ar-
gumentos de que o crime foi moti-
vado “por relevante valor social ou 

moral, ou sob o domínio de violenta 
emoção, logo em seguida a injusta 
provocação da vítima” não reduzem 
a punição dos acusados.

O endurecimento da lei é segui-
do da expectativa de que ele inibirá a 
truculência masculina contra as mu-
lheres. Igual pretensão tiveram os le-
gisladores tanto na aprovação da Lei 
Maria da Penha quanto na definição 
do feminicídio e das sanções penais. 
Mas a ampliação do rigor frustrou, 
em parte, o objetivo pretendido. En-
tre 2020 e 2021, foram registrados 
230.861 casos de agressões domés-
ticas; 597.623 ameaças; e 619.353 pe-
didos de socorro por meio do 190. A 
Justiça concedeu 370.209 medidas 
de proteção de urgência (MPU) em 
favor de mulheres ameaçadas pelos 
ex ou atuais companheiros.

Embora as medidas coercitivas 
sejam importantes para proteger a 
integridade física, emocional e men-
tal das mulheres, elas revelam uma 
falência nas relações entre as pes-
soas. Indicam que a “coisificação” 
da mulher ainda está muito presente 
no universo masculino, impregnado 
pelos ultrapassados conceitos deri-
vados do machismo. 

Não basta mudar a lei e tornar 
as punições mais severas. É preci-
so reeducar as pessoas para que ha-
ja uma relação de respeito entre os 
casais. Trata-se de um processo que 
começa nos lares, segue pelas es-
colas e permeia todos os setores da 
sociedade. Esse respeito não deve-
rá valer apenas entre homens e mu-
lheres, mas se estender às diferentes 
orientações de gênero.

Mais rigor com
os feminicidas
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A violência sexual no Brasil 
vitima, na imensa maioria das 
vezes, crianças e adolescentes. 
Os agressores são pessoas co-
nhecidas e da confiança deles, 
em geral, parentes; e os abu-
sos ocorrem, principalmente, no 
ambiente doméstico. Os recor-
tes constam do Anuário Brasilei-
ro de Segurança Pública, divul-
gado na semana passada, e vão 
ao encontro de todos os outros 
levantamentos sobre essa bar-
bárie nacional.

Os números dão um vislum-
bre da perversidade. Em 2021, 
houve registro de 66.020 estu-
pros no país. Em 75,5% dos ca-
sos, o crime foi cometido con-
tra vulneráveis. Desses, 61,3% 
tinham até 13 anos. Os princi-
pais alvos estão justamente na 
faixa etária entre 10 e 13 anos 
(31,7%), seguidos por crianças 
de 5 a 9 anos (19,1%) e de 0 a 4 
anos (10,5%). Em 79,6% dos re-
gistros, os algozes eram conhe-
cidos das vítimas. Os dados cor-
respondem apenas às denúncias 
feitas em delegacias, ou seja, a 
atrocidade tem proporções mui-
to maiores.

Os abusos sexuais contra 
crianças e adolescentes inde-
pendem de classe social, nível 
de escolaridade ou religião. E 
as consequências são profun-
das na saúde física e mental e 

no desenvolvimento deles. Os 
impactos prosseguem na vida 
adulta. O documento lista al-
guns, já enfatizados neste es-
paço em outras oportunidades: 
transtorno de estresse pós-trau-
mático ( TEPT ); depressão; an-
siedade; transtornos alimenta-
res; distúrbios sexuais e do hu-
mor; maior tendência ao uso ou 
abuso de álcool, drogas e outras 
substâncias; comprometimento 
da satisfação com a vida, com o 
corpo, com a atividade sexual e 
com relacionamentos interpes-
soais; e risco de suicídio. O hor-
ror completo.

O Anuário também ressalta 
a urgência de se romper “a cul-
tura do silêncio e da vergonha, 
que acaba culpabilizando ainda 
mais a vítima, individualizando 
um problema que é social e reti-
rando do Estado o dever de tor-
nar esse um problema prioritá-
rio para o poder público”.

Manter crianças e adolescen-
tes a salvo de todos os tipos de 
violência é um dever da família, 
da sociedade e do Estado, deter-
minado pela Constituição, em 
seu artigo 227. O poder público, 
porém, é o primeiro omisso. Por 
isso, meninos e meninas, mesmo 
formando a camada mais vulne-
rável da população, continuam 
sendo alvos fáceis e indefesos de 
predadores sexuais. 
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Riqueza do cerrado

Brilhante iniciativa da pro-
fessora Edijane Amaral (CB, 
4/7) proporcionando aos jo-
vens alunos conhecer e com-
preender visualmente a impor-
tância do cerrado para todos os 
seres vivos humanos e não hu-
manos que nele habitam. Há 
48 anos, acompanho a regene-
ração de uma área degradada 
de 70 hectares, no Engenho das 
Lajes, Distrito Federal. O cerra-
do é uma escola aberta de eco-
logia. O tempo da regeneração 
dos ecossistemas é lento e per-
mite, ao longo de anos, perce-
ber a riqueza e a arte do cerra-
do, a interação da água com as 
árvores, a diversidade de flores e 
de vidas vegetais e animais. Co-
nhecer o bioma cerrado é o ca-
minho da educação ambiental 
para preservá-lo.

 » Eugênio Giovenardi, 
Sítio das Neves

PM herói

Jornal aceita tudo — dizem. 
Em meio a notícias de mor-
tes, fome, fraudes, PECs da co-
vardia e outros horrores, ga-
nha a primeira página a foto 
de Leandro Percivalli. Nosso 
herói, que perdeu a mão para 
salvar uma jovem das agres-
sões do namorado, diz não se 
arrepender. Ele merece uma 
compensação do GDF, para 
que possa recuperar a mobi-
lidade, e um destaque entre os 
heróis da cidade. Ainda mais 
em tempos sombrios de egoís-
mo, aproveitamento, deson-
ras, tramas ardilosas. Lean-
dro deve  virar retrato, estátua, 
medalha — para ser conheci-
do até pelas crianças. E jamais esquecido em Brasília. 

 » Thelma B. Oliveira,

Asa Norte

Trânsito

Chocante ouvir, na ida de casa para o trabalho, logo ce-
do, que um carro desgovernado atropelou um grupo de cin-
co pessoas em uma parada de ônibus na plataforma supe-
rior da rodoviária, matando, na hora, uma senhora de 54 
anos que foi arremessada para a parte de baixo, e ferindo 
as outras quatro, uma com gravidade. Havia uma criança 
no grupo. O carro estava em alta velocidade. A mulher que 
acompanhava o motorista disse que ele teve uma convul-
são ao volante. Como pode uma pessoa que tem convul-
sões receber carteira de habilitação? Alguém pode explicar 
isso? Essa pessoa deve ser indiciada pelos crimes de assas-
sinato e lesões corporais. E o Detran-DF deve explicar como 

concede carteira de motorista 
a uma pessoa doente que sofre 
ataques de convulsão e conti-
nua a dirigir. Algo de muito er-
rado está por trás desse crime.

 » Jane Araújo, 

Noroeste

A fome

Fui a um restaurante al-
moçar. Antes de me servir co-
mi com os olhos aquela comi-
da farta e deliciosa exposta no 
balcão com os vasilhames sem-
pre repostos ao sinal de esva-
ziamento. Lembrei-me do filme 
A Festa de Babette. Satisfeito, fui 
para casa. Chegando, liguei a 
televisão em um noticiário te-
levisivo. De cara, a reportagem 
era sobre a saga de uma avó 
em busca de comida para seus 
quatro netos na faixa de sete a 
10 anos. O marido e a filha ha-
viam morrido. Não estava con-
seguindo comida nem com en-
tidades assistenciais. Diminuiu 
a ajuda das pessoas. Mas a avó 
recorria a qualquer forma pa-
ra alimentar aquelas crianças. 
Renunciava comida para si em 
favor delas. Para completar, à 
saída do restaurante a arte do 
poeta musical me mostra “no 
joelho uma criança sorridente, 
feia e morta estende a mão...” 
Senti-me mal. Vontade de en-
gulhar desde 1500. Foi uma 
porrada na boca do meu estô-
mago nacional. Tive que acal-
mar meus ânimos da polariza-
ção política. Para tentar deci-
frar essa dor na consciência de 
“Garantimos a segurança ali-
mentar de um sexto da popu-
lação mundial”, tendo mais de 
33 milhões passando fome em 
solo pátrio, refleti: pago em dia 

impostos e exerço todas obrigações para a máquina gover-
namental ser administrada. Mas por que cargas d’água os 
intermináveis planos de salvação do país prometido pelos 
mandatários toda eleição, todo ano, todo dia, toda hora, 
me fazem de otário. Afligem minha consciência. Mais uma 
promessa está chegando. O Brasil em estado de emergência 
por seis meses. Descaradamente emergência salvacionista 
da pele de políticos. Remover as causas da miséria não é o 
objetivo. Oferecer um mimo hipócrita, sim. Essa gente es-
croque não se interessa pela história e a geografia da fome 
tupiniquim. Porque são chinfrins. A avó da reportagem, es-
perançosa, completou sua fala dizendo que queria estudar 
para melhorar de vida. Foi outra porrada estomacal. Essa 
fala sábia está implícita para qualquer pessoa com razoabi-
lidade mínima, que a educação escolar é a pátria salvadora 
da fome. O poeta da arte musical aguçou minha memória: 
“Gente é para brilhar, não para morrer de fome”.

 » Eduardo Pereira,

Jardim Botânico

Um dia triste para a Igreja 
Católica no Brasil e no 
mundo. Dom Cláudio 

Hummes deixa um 
legado inestimável que 
deve ser reverenciado 
e servir de exemplo. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

A morte de dom Cláudio 
Hummes dói nos 

cristãos e não cristãos 
pela sua humanidade 

com os excluídos.
Joana Paula de Araújo — Taguatinga

A raiva ficou 27 anos 
contida no Brasil. Em 

2018, se espalhou pelo 
país e, em 2019, se fixou 
na capital da República.
Giovanna Gouveia — Águas Claras

Casagrande, Neto 
e Galvão Bueno, 
insuportáveis!

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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mas altera sua disposição


